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Ali5or\Í^(17 TIA Andnn Convirá applicar o mesmoipcionaes. O talento, não raro. 
lluuiuuZl ilU CilDiliU systema aos estabelecimentos de é como flor de estufa, que pre- 

" r\ t-í t rt *> .» .• t 1 »"\ ."J 1 ••• í-« í> n< m . . a m ^ ..11-.... IJ . • • .-v-. ensino secundário e superior? cisa do olhar benigno de um 
jardineiro experiente para que 
se não confunda com planta in- 
fructifera do matto. 

Ah! por certo que a scien- 
cia não deve tomar um caracter 
exclusivamente recreativo, mas 

Está-se em férias escolares; Quer-nos parecer que sim. mo- 
os institutos de instvuçção se- dificado. já se vê, segundo as 
cun daria e superior acham-sc | circumstancias. Se todo o ho- 
encerrados, mas em alguns d'el-;mem deve saber lèr e escrever, 
les começaram já os trabalhos se o analphabeto e um pária so- 
preliminares das matriculas e1 ciai. não se segue d'ahi que o 
dentro em pouco todos entrarão homem deva ser um letrado, os- nada se perde em que ella se 
no funccionamento da sua vida tentando vaidosamente os seus amenise e se humanise, popula- 
nonnal. N'este compasso de es- diplomas académicos. Para be risando-se cada vez mais. Nin- 
pera,'não parecerá pois inoppor- i neficio de todos urge pôr um di- guem pode querer mal a Julio 
tuno'fazer alguns considerandos j que á mania do bacharelado c Verne por a ter romantisado, c 
sobre a maneira mais efficaz de do doutoramento, reduzindo 

quanto posssivel os males pro- nunistrar o ensino. 
Que na escola primaria de- 

ve preponderar incondicional- 
mente o regimen da affabilidade, 
maternal para assim dizer, é is- 
so indiscutível e até axiomático. 
Só os tradicionalistas ferrenhos 
e acanhados é que pretendem 
sustentar o preconceito de que 
na aula de primeiras letras é in- 
dispensável a palmatória ou qual- 
quer outro castigo corporal. Sem 
esses instrumentos de supplicio 
entendem elles que a auctorida- 
de do mestre deixou de existir, 
impotente para subordinar por 
outro modo a natural indiscipli- 
na das creanças. 

Não pensam, porém, assim 
OS mais abaiisados pedagogos, á 
testa dos quaes se deve collocar 
o benemérito Froebel, _que en- 
tende que as creanças são como 
rosas no jardim do ensino. A 
instnacção primaria é mais pro- 
fícua até quando ministrada pe- 
lo sexo feminino. Ninguém me- 
lhor que a mulher sabe compre- 
hender os instinctos e as neces- 
sidades desses pequeninos se- 
res, aves implumes que apenas 
saem do ninho e tentam pela 
primeira vez o vôo da vida. Cas 
tilho e João de Deus, como de- 
licados poetas que eram, que- 
riam a escola amorosa, cheia de 
harmonia e de mnsica. O auctor 
dos «Ciúmes do Bardos ensina- 
va a ler cantando. Nem sempre 
a letra dos seus hymnos ou a 
musica do acompanhamento se- 
riam as mais apropriadas a es- 
píritos embr3'onarios; houve até 
quem chasqueasse de ridículo o 
methodo do «pirolito», mas os 
defeitos eram puramente acces- 
sorios, secundários, que podiam 
ser modificados e corrigidos, fi- 
cando a idêa fundamental, que 
era excellente. 

Na escola primaria ainda 
não ha o ensejo favorável de fa- 
zer a selecção, embora a vive 
za de alguns aluirmos principie 
1 salicntar-se, fazendo prever 
quanto a sua intelligencia desa- 
brochará exuberante no futuro. 
O dever do mestre, sobretudo 
na escola elementar, é preparar 
a todos os seus discípulos egual- 
mente, incutindo-lhes as noções 
indispensáveis para que não 
deem ás cegas os primeiros pas- 
sos na carreira do mundo. Aqui 
revelará elle os seus dotes, a 
sua proficiência, a sua sensibili- 
dade, ainda mais que o seu sa- 
ber, empx'egando todos os es- 
forços para que o cerebro mais 
rebelde, á falta de carinhosa at 
tenção, não fique i iteiramente 
por'lapidar, como diamante em 
bruto. 

os 
venientes do proletariado litie- 
rano. Quem não tiver verdadei- 
ra vocação, que não venha ser- 
vir de empecilho aos que mar- 
cham na estrada da sciencia. A 
selecção impõe-se portanto,como 
uma necessidade. O que impor- 
ta saber é como ella se poderá 
effectuar praticamente, sem vio- 
lências para ninguém. 

Em alguns estabelecimentos 
de ensino superior entende-se, e 
entende-se bem, com louvável 
critério, que no primeiro anuo 
é que se deve proceder com o 
máximo rigor,joeirando os alum- 
nos para que cheguem somente 
ao fim do curso os que teem 
real merecimento e indiscutível 
capacidade para exercer os al- 
tos mistéres a que se dedicam. 
N'este intuito costumam collo- 
car nas cadeiras iniciacs os pro- 
fessores mais exigentes, os que 
gosem fama de inexoráveis. Nem 
sempre esta escolha é das mais j 
felizes e das mais proveitosas1 

para a sciencia. De accordo que 
se deve ser rigoroso, mas esse 
rigor não deve ser tão excessivo 
que se converta n'uma especie 
de espantalho. Conhecemos al- 
guns professores d'esse genero 
que adquiriram fama de terro- 
ristas sem comtudo deixarem 
rasto luminoso na athmosphera 
da sciencia. Certamente que o 
professor demasiado benevolo e 
passa-culpas é de egual modo 
condemnavel c prejudicial; mas 

Camillo Flamarion não é um 
hereje, nem profanou a astro- 
nomia, vulgarisando-a. Pois não 
é justo que o passageiro do car- 
ro eléctrico conheça alguma coi- 
sa da natureza d'esse admirável 
motor que o transporta? 

Democralisemos a sciencia, 
ue nem por isso ella descerá 
a sua dignidade. 

res accordes, compoz um poe- 
ma ideal, c depoz-Ih'o juncta- 
mente com a sua vida, aos pés 
de Flôr-Negra. 

A feiticeira bella, ao ver a 
sinceridade da offerta, commo- 
veu-se e dedicou-se com ardor 
ao seu apaixonado, c chegou 
a sentir por elle, um d'estcs 
amores que levam a alma á lou- 
cura e transviara o cerebro. 

IV 
Amaram-se muito os dois. 
Flôr-Negra, julgou ver bri- 

lhar o fanal da felicidade bem 
perto de si, quiz buscai o, guar- 
dal-o.approximou se delle.e quei- 
mou-se na luz fictícia. 

Cahiu como a avesita feri- 
da najaza. 

Essa rapaziada alegre,esse5 

saudosos companheiros da es- 
plcndoral deusa bohemia, talvez 
este anno.talvez a esta hora,cami- 
nhem galhardamente por essas 
ruas da saudosa Povoa, com as 
suas guitarras, fazendo-as gemer 
rytmos que se assemelham aos 
sorrisos das Bem-Amadas, fa- 
zendo-as trinar cadencias que 
se compassam aos olhares sedu- 
ctores das feiticeiras de cabcllos 
d'ouro. 

* 
E o luar lá no alto e as es- 

trellas no zenith e os zephyros 
nas ondulações, talvez escutem 
n'estc momento, arroubados, a 
cavatina do amor ou o rondó da 
poesia instillada dulcissivamente 
nas dolentes endeixas das gui- 

O Poeta, que se cançara do, tarras a sllspirar e dos ban
0
do. 

seu amor, partira para bem lon- 
ge, e deixara a pobresita só 
abandonada. 

í 

A' VOL D OISEAU 

mi-mu 

Os seus olhos negros e pro- 
fundos d'uma expressão que ar- 
rebata a alma, gemem tristes e 
silenciosos, na solidão, relem- 
brando os dias felizes, eivados 
d'um amor, que ainda existe, 

I 

seu coração que fora um sacrá- 
rio do mais acrisolado aflecto,do 
mais santo e puro amôr,—mas 
que regelou no frio desengano 
da Desfllusão. 

Flôr-Negra, vive sósinha 
n'um ermo, chorando a felicida-! 

I de que lhe fugiu, e morrendo 
Flôr-Negra, era uma encan- para o mundo, 

tadora morena, formosa como o Ella, que fora a rainha da 
sorrir d'uma fada celestial, bella belleza, está agora esquecida e 
entre as mais bellas, e linda ignorada de todos, 
entre as mulheres. 

Uns a gemer saudades. 
* 

Saudades, flores d'alma! 
Amores,illusões de espirito, 

volitaes em torno dá recordação 
vivíssima d'csses companheiro* 
saudosos ou singrae de velas 
infladas no bergantim da Ventu- 
ra e no oceano da illusão e le- 
vae-lhesa homenagem d'aquell(, 

no rescaldo dó seu coração,—do que o anno passado fez parte 
d essa vida toda bohemia, dessa 
vida cor de rosa, como penhor 
da mais eterna saudade. 

Hilário Barreiros 

Os cabellos sedosos e on- 
deantes, tinham o brilho da noi- 
te escura, e eram divididos cm 
duas fartas tranças. 

Os olhos negros, d'uma ex- 
pressão tão doce e meiga, que 
calavam na alma, enebriavam o 
cerebro e arrebatavam a razão, 
áquelles que os fitassem. 

Eram uns olhos grandes,vi- 

24—g—go3 
Ruy Vai de Sá. 

      i cr 
aausteridadè e benevolência não vos e rasgados, uns olhos de so- 

" " nhadôra. são irreconciliáveis e uma e ou- 
tra se podem temperar harmo- 
nicamente. O professor modelo 
não é o que inscreve na porta 
da sua aula o dístico dantesco 
da esperança perdida, mas sim 
aquelle que sabe captivat pelo 
encanto da sua palavra, pela ni- 
tidez da sua exposição, pela so- 
lidez e vastidão dos seus conhe- 
cimentos. O professor exemplar 
não é o que amedronta, o que 
levanta difficuldades, mas sim o 
que sabe attrahir, o que sabe 
insinuar-se no animo do seu dis- 
cípulo, descobrindo com discer- 
nimento e pondo em evidencia 
as aptidões especiaes de cada 
um. 

Ha intelligencias indiscipli- 
nadas, que se não prestam aos 
pautados regulamentos escola- 
res; e com ellas deve haver to- 
do o cuidado, para que não de- 
sanimem, perdendo-se ou inuti 
lisando-se. Não são poucos os 
individues, cuja frequência aca- 
démica não foi das mais brilhan- 
tes e que revelaram mais tarde, 
fóra d'essa atmosphera um pou- 
co deprimente, qualidades exce- 

O seu busto tão delicado 
e gentil, era d'um talhe divino e 
sublime. 

Era toda um conjuncto de 
perfeições, de belleza e de es- 
thetica, emfim, a supremacia da 
Arte. 

—Uma esculptura viva,uma 
estatua de carne, a mais fina 
obra do Creador 

II 
Vivia comente e feliz, nos 

doces sonhos da Illusão,despreoc- 
cupada. 

Mas, mais de um coração se 
inflamara ao contemplar tal bel- 
leza, mais de um cerebro endoi- 
decera ao fitar os seus olhos ne- 
gros. 

E Flôr-Negra, sempre im- 
passível e descuidosa, sem a at- 
tingir a chamada do Amor. 

III 
Um poeta que a vira, sen- 

tiu-se deslumbrado da sua bel- 
leza feiticeira, e no coração en- 
trou-lhe a maior das paixões que 
é possível sentir-se. 

Arrancando da Lyra maio- 

Faz agora um anno! Foi no 
setembro de 1902 que eu me 
achava de viligiatura na encan- 
tadora praia da Povoa! 

A mocidade estadeava-se 
alegremente por essas ruas fóra, 
imprimindo a tonalidade alacre 
de quem vive a sonhar e de 
quem morre a amar. 

Canções aos ventos, fulvas, 
como sentillas d'olhares, onde o 
amôr tinha o seu culto; dedilha- 
çÕes de guitarras, meigas como 
magias de Orpheu, onde as illu- 
sões tiveram um sentimentalis- 

S Gregorio, 26 de setembro de 1903. 

No dia 20 do corrente, teve 
logar n esta freguezia de Ghris- 
toval, a entrega solemne da cha- 
ve da torre d'esia Egreja, ã jun- 
ta de parochia: foi o ill.ustrc 
conterrâneo c imcomparavel be- 
nemérito o ex.m0 sr. Daniel José 
Rodrigues, em companhia de 
sua esposa e filhos, quem pes- 
soalmente se dignaram fazer a 
referida entrega; e a junta de 
parochia, como tributo de reco- 
nhecimento por tão subido acto 
de benemerência, deliberou ot- 
ferecer-lhes por essa occasião 
um jantar na casa da residência 
do reverendo parodio, que teve 
principio ás 4 horas da tarde. 

Minutos antes d'esta hora, 
a junta de parochia, encorpora- 

mo que vogava nas regiões da 
chimera. , ., • , , 

Assim o Joaquim Pinto, es- da, seguida de bastante povo, e 
se typo esbelto e sympathico,; da banda de musica d esta loc: - 
vendo a vida pelo prisma da bo-■ lidade, dirigiu-se á casa das siv " 
hemia, soube ahi, tirar da sua Silvas, da Porta, onde se en- 
guitarra notas de magia infinda contram hospedadas os tllustres 

pelo levadas pelo ciciar da aragem 
ao sacraria bemdito de tantas 
Astartes, que melancholicamen- mos, com a 
te os recolhiam como penhor 
sacratíssimo. 

E o intelligente Anthero e 
o sympathico Moysés e o nosso 
bemquisto Penafort, que percor- 
riam a Vialactea de bandolim e 
violão ao tiracollo, desferindo 
paixões em cada trinado!... 

ens, onde esta corpo- personageuo, 
ração foi recebida pelos mes- 

maioc cordealidadc. 
A' sua sahida, e durante o 

trajecto, até á chegada á casa. 
da residência, subiu ao ar bas- 
tante fôgo, tocando o hymno na- 
cional a referida banda, sendo a 
sua chegada, á Egreja, recebida 
pelo povo d'csta freguezia, no 
maior enthusiasmo, repiques de 
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Compram e trocam nas melhores condicções. 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por menos 

20A, (lllc qoalquer casa. 
Vendem ouro e. prata a pezo, garantindo sem- 

pre a legalidade dás transacções. 

comprem n outra casa sem primeiro verifica- 

rem a realidade. 

SO3—R.UA. 1>.V EEA.TA—aos 

sinos, e salvas de bombas; um 
delírio. 

Durante o jantar, que cons- 
tou de vinte e tantos talheres, 
tocou a mesma banda escolhidas 
peças do seu reportorio. 

Foram encarregadas do ser- 
viço da cosinha, duas hábeis co- 
sinheiras hespanholas, e dos ser- 
viços da meza, um copeiro da 
mesma nacionalidade, e o chefe 
da mesa do hotel do sr. Ranha- 
da, d'onde vieram já preparados 
alguns pratos, e sobremesas,sen- 
do pelo referido chefe de mesa, 
dirigido todo o sen iço da mesma 
que foi um primor. O jantar, 
constou dc io ou 11 pratos, 
grande variedade de sobremesas 
e deliciosos vinhos. 

Foi pela primeira vez que 
tive occasião de apreciar as ra- 
ras qualidades da illustre espo- 
sa do nosso conterrâneo, a 
qual durante o jantar a todos 
iractou com a maior affabi- 
lidade, revelando esmerada edu- 
cação, uma alma bem cons- 
tituída, e um coração diamanti- 
no e bem formado. Foram le- 
vantados acalorados brindes aos 
illustres beneméritos, sendo-lhes 
no fim do jantar offerecida pela 
junta de parochia, copia da acta 
na qual se consignou um voto 
de louvor, e uma mensagem de 
que dou copia, e que ello agra- 
deceu affectuosameme. 

- Esta festa, ficará sempre 
gravada na memoria dos habi- 
tantes d'esta freguezia, pois que 
acções de tão sublime beneme- 
rência, jámais podem olvidar-se. 

MENSAGEM 

///.m0 e Ex.m0 Sr. Daniel José 
Rodrigues. 

O importantíssimo acto de 
benemerência que V. Exc.a, im- 
pellido unicamente pela genero- 
sidade da sua alma e pelos sen- 
timentos de encendrado amor 
para com esta terra, que se hon- 
ra de lhe ter sido berço, acaba 
de praticar, dotando esta fregue- 
zia com uma torre imponente e 
magestosa, jámais ficará no ol- 
vido, porque tão grandiosa obra 
ha de attestar permanente e elo- 
quentemente ás gerações futu- 
ras, como padrão imperecível, 
a sublimidade das virtudes que 
exornam a individualidade dis- 
tincta de V. Exc.4—.Esta ponde- 
ração, porém, não nos dispensa 
de, como fieis interpretes dos 
sentimentos dos habitantes d'es- 
ta freguezia, significar a Vossa 
Exc.a a gratidão profunda, in- 
tensa, que se abriga no peito de 
todos para com Vossa Exc.a pe- 
lo beneficio recebido. 

Digne-se pois, Vossa Exc.a ac 
ceitar este humilde preito de 
homenagem dos seus conterrâ- 

neos, como demonstração da al- 
ta consideração que tributam ás 
sublimes qualidades de espirito 
e coração que tornam a pessoa 
de Vossa Exc.a o mais benemé- 
rito filho d'esta terra, e como 
significação do mais sincero re- 
conhecimento pelo apreciável 
melhoramento com que Vossa 
Exc.a engrandeceu esta paro- 
chialidade. 

Fazemos ardentes votos por 
que Deus compense Vossa Exc.a, 
derramando bênçãos sobre as 
pessoas de Vossa Exc.a, de sua 
amantíssima esposa, e queridos 
filhos. 

Deus guarde a 
V. Ex.1 

Sala das sessões da junta de 
parochia da freguezia de Chris- 
toval, cm 20 de setembro de 

—O presidente—(a) padre 
Luiz Manoel Marques.—Os vo- 
gaes—Julio Augusto de Souza 
Vianna, c Antonio Augusto de 
Araujo. 

ANCORA, 25 de setembro 

Passou o rigoroso invprno, 
0 qual veio prejudicar os lavrado- 
res na colheita do niillui,porque a 
do vinho já o linha sido pelos gran- 
des lemporaes de abril e maio. 

—Pelos pescadores d'esta praia, 
foi encontrado no alto mar, aban- 
donado, um escaler, tendo dentro 
uma vela, leme, mastro, n:n remo 
e um pedaço de ferro. Depois veio 
a saber-se que pertencia a um bar- 
co de coudueçào de lagostas, que, 
com o grande temporal, lhe linha 

1 arrebentado a amarração, não sen- 
do possível apanlial-o. 

—Domingo passado realisou se 
n'esla praia a festividade a Nossa 
Senhora de Lourdes, festividade 
que sendo uma das mais novas, Le- 

1 ve uma concorrência enorme, não 
só pela festividade como pelo grau 
de passeio e bonita vista que do 

I local se distingue. 
—Também, na visinha freguezia 

de Ancora, se realisou nos dias 26 
e 27 a imponente festividade do 
Senhor do Soccorro que, segundo 
me consta, foi muito concorrida; 
tocando na local a dislincla banda 

ido musica d'esta praia, sob a re- 
gência do sr. Constantino Fernan- 
des. 

—Mnconlram se a uso dc banhos 
os ex.'!'0s srs:—de Lisboa, Carlos 
Malheiro e família, Carlos Ribeiro 
da Silva e família, Marianna Teixei- 
ra Rastos e família; de Draga, conse- 
lheiro Carlos da Cunha Pimentel e 
familia, Miguel J. Vieira Braga e 
familia, dr. José Alves de Moura e 
familia, dr. lyisio d'Aze vedo Moura, 
dr. José d'Azevodo Moura e familia; 
de Monsão, dr. José J. da Rocha 
QuCiróz e familia; de Valença, Au- 
reliano Machado e familia. abbade 
de Gandra; dos Arcos, dr. Silveste 
Saraiva e familia; de Ponte do Li- 
ma. Alipio d'Abreu Pereira Maia e 
familia; e muitos outros cujos no- 

REUNIÃO 

Conforme noticiamos 
dia 

no 

presidente, de quesn muito tecra 
a esperar, podem, pouco a pou- 
co, levantXr-se da desgraçada 
situação a que o commercio. 

nosso ultimo numero, no dia 20 . ~ 
do mez findo, pelas 2 horas da e.Por 

tarde, realisou-se n esta villa 
isso, congratojando-se também 

reunião dos negociantes d este 
concelho, na qual, por proposta 
do sr. Feliciano Candido d"Aze- 
vedo Barroso, foram nomeados 

por ver ali retinidos todos os 
seus coilegas, d,veiara que, pela 
sua parte, está com força dc 
vontade bastante para envidar 

e approvados; para presidente o "s PlUa qiie se- 
sr.José Candido Comes d'Ahreu; AT S Ca^richo as re- 

| Rara vice-presidente o sr. Anto- '3:J "Av/ imT"--.1^' - 1 • 
: nio Augusto de Araujo; paro i.0 ■ ' roso ehigm aos 
1 secretario o sr. José Antonio i ^v7lheiros •-Fle ho)e e^o a fren- 
Goncalves e para 2.0 o sr. Fran- e do nosso t™Clp,0' especia- 
cisco' Pires. 'l5^0 0 s .eu dlâniss™o presi- 

Tomado por estes os seusicente' sr' r- L18ust0 -ima e 
respectivos logares, por aquelle ^PPO.ou o pedido que a sua ex.a 

sr. Azevedo Barroso 101 decla- 
rado: Que se 
por ver que a 

felicitava, não só 
presidência e de- 

vae ser feito. 
O sr. Antonio Augusto d'A- 

raujo, que é, indubitavelmente. 

mais vogues recahiu em cavaihei-1 um. do' membos mals co,ls,de- 
ros dc toda a respeitabilidade, 1 rados do- co™mercio d este con- 
com o concurso dos quaes mui.!cL:,ho> nao so Pela su? " ustra- 
to ha a esperar para que vá: f0 c.omo tambera Pe'a bonra- 
avanie o assumpto da presente ; dez do scllcarac.tCr' ,ez vanas 

reunião, mas também por ver I considerações sobre o assumpto 
que todos os seus coilegas ac-' da Prfenttí "umao e propqz, 
cederam, de bom grado, ao con- Pf"1' aze"rm P lite da commis- 
vite que lhes foi feito. sa0 exccut,va. os srs. Julio Au- 

Que o momento actual é' 8usto de Sousa Maxi- 
; critico; medonho e. até. horrível I m,ano P^cira' Joa- 
para a classe coramercial a que A'1111 ■ °AS Al,onso, Antonio 
tem a honra de pertencer, atten- /'AApp1 bj;,tcves e l eliciano 
dendp aos pesadíssimos impostos i n ' 0 

que sobrearregam o já definhado ProPos a ^ tl qct 
commercio, industria e.agricul-1 "'PP1 21

V'Ka" . 
Propoz mais o sr. Araujo: 

de Azevedo Barroso, 
foi também 

tura, tanto por parte dos gover- 
para bem da classe a que 

pertencer, acha- 

YALLADARES, 4 

Fomos agradavelmente sur- 
prehendidos com a remessa de 
«O Lavrador»,jornal que .1 em- 
preza do «Commercio do Por- 
to» envia gratuitamente a quem 
o requisitar. Vem illuminar— 
vem dirigir o braço do lavrador 
e basta isto para o adorarmos.Pe- 
na é que só uma quinta parte 
da nossa população o saiba lêr. 
Oh! e por isso que grandiosa e 
sublime missão seria a de um 
agronomo que mensalmente 
viesse ás differentes localidades 
fazer prelecções publicas—pre- 
gar o evangelho da agricultura! 

—No dia 3o findo muitos dos 
negociantes do nosso concelho 
foram pagar, por manifesto, o 
imposto do real d'agua. Conta- 
nos um o extranho caso de, só a 
elle, o fiscal dos impostos sr. 
Esteves marcar praso—e só de 
10 dias!—para effectuar a venda 
dos generos manifestados, no- 
tando-se ainda a ousadia e co- 
ragem d'aquelle sr. o fazer já 
depois do impresso ou recibo 
estar assignado pelo sr. escrivão 
de fazenda. Aqui fica a sua quei- 
xa e, sem commentarios,o nosso 
protesto, 

—Celebrou-se hoje na visinha 
freguezia de Messegães a festi- 
vidade em homenagem ao anjo 
S. Miguel. 

—Acaba de ser promovido 
chefe de cantoneiros o sr. José 
Domingues Machado. 

Felicitamol-o cordealmente. 

Correspondente 

Puga 

—Partiram para Lisbo, os ex.®0 

srs. dr. José Gonçalves Vaz c Joa- 
quim Luiz 80 S aitu; para o Porto 
o ex.m0 sr. dr. João Biptisla da Sil 
va Guimarães. Belisário José Ribei- 
ro e Candido M ura. 

—Retiraram para Braga os ex.m05 

srs. dr. Arthur Villaça, dr. Custo- 
, dio Pinto e D. Margarida Arantes. 

—Partiram para Melgaço, os 
[ex.""" srs. dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, Francisco Araujo. Frederico 

e Thomaz Loureiro. 
—Retirou se para Guimarães o 

ex."10 sr. dr. Augusta José Domin- 
gues d'Araujo, capitão medico d'in- 
fauteria 20. 

—Partiu para as thermas de Cal- 
dellas acompanhado de sua ex."'a 

I esposa, o ex.m0 sr. Commendador 
José Aiilonio Fernandes Gannas. 

—Recolheu à sua casa de Gon- 
darem, Cerveira, o ex.'no sr. dr. 
Queiróz Ribeiro. 

Relirou-se para Valença o exm." 
sr. dr. Manoel Maria de Sonsa Pas- 

I sos e Brito e para Ganfey o exm.0 

sr. dr. Antonio Xavier Torres e 
Silva. 

—Com sua ex.ma esposa e fi- 
'hos, chegou a esta praia o sr. dr. 

jLadislan Xaxier Veríssimo de Mo- 
raes, delegado do Procurador Régio 
da comarca de Monsão. 

—Os últimos dias teem sido 
de verdadeira primavera, que mui- 
to hão concorrido para a grande 
animação que se nota n'esta praia. 

—De visita a suas filhas e genro 
o exm.0 sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, esteve aqui o exm.0 sr. Vi 
ctorino da Rocha, acompanhado de 
sua filha a sr.a D. Maria da Rocha. 

—Vimos aqui o exm.0 sr. Camil- 
lo Correia do Amaral, de Caminha. 

—N'estes últimos dias tem havi- 
do alguma sardinha, que é para a 
classe pobre um grande beneficio e 
bom será que continue, que 
n'esle anno tem sido muito grande 
a falta de pescaria, vendo-se muitas 
famílias a braços com a miséria. 

Deus se araercie d'ellos. 

nos como pelo que diz respeito lue' Pa.r.a "r'1 

aos municípios. sc ^ulha de. 
Que o contrabandista intro- va de todo 0 Int^esse a orgam- 

duz fortemente no reino merca- saÇao; ']cste concelho, d uma 
dorias clandestinamente, f:lcto ^ociaçao commercal, exemplo 
este que muito prejudica tanv seguido cm todas as loca li- 
bem o commercio, approveitan-! dadcs dc m"us 'mpoi tancia. Que 

ido-se desta crise os seus deve- Paia cste_h,n, se nomeasse uma 
dores para deixarem de pagar fmm.ssao de entre-os membros 
os seus débitos. ida classe, presentes, afim de 

E', porisso urgente que to- clue
l 
e8lcs inJCIem os pnme:ros 

i dos se unam para, solidariamen-1 trabf,lhos a fazer cí?m tal asf0- 
| te, pôrera um dique a este esta-lc,aía° e q00 cst;1 aé conta das 
do de cousas e. assim, apresem s"as despezas, para o que desde 

. tava algumas propostas tenden-1 |a c.ada lira contribuísse, no pra- 
tes a sua visar esta triste situa- 'f de C!nco dlas' c0™ a cJuantl,a 

Cão. São ellas; i de ,^0,00 rels' q1,16 dara entrada 
1 .a Reclamar aos poderes ' c™ poder do tliezoureiro, que 

constituídos, pela forma mais 1- z pai te da commissao que vae 
enérgica e rapidajcossivel, para 
que, as contribuições que pesam José Candido Gomes d'Abreu; 

para thesoureiro, o sr. Antonio 
Joaquim Esteves; para secreta- 
rio, o sr. Feliciano d'Azevedo 
Barroso e, para vogaes, os srs. 
Julio de Souza Vianna e João 

arroz, azeite, ferro e farinha de P0sta P0' recebida por 
I trigo importada para este couce- com grande enthusiasmo 11 n m** hnr c#>t 

sobre este concelho, sejam di- 
minuidas. 

2.a Que sejam eliminados 
do imposto municipal d"este con- 
celho os seguintes generos,como , , _ 
sendo de primeira ' necessidade: Baptista de Carva ho. Esta pro- - - - - - 1  f-  I-.J, todog 

e teve 
o melhor acolhimento, sendo por 
isso unanimemente approvada. 

Por proposta do sr. Azeve- 
do Barroso, que foi também ap- 
provada, foram nomeados vo- 
gaes supplentes da referida com- 
missão, os srs. Antonio Augus- 
to d'Araujo, Francisco Pires, 
Joaquim d"Egas Alfonso, Miguel 
Pitta de Vasconcellos e Luiz 
Vicente Rodrigues. 

E nada mais havendo a tra- 
tar, foi encerrada a sessão, reti- 
rando-se todos satisfeitissiraos 
pelo que acabava dc ser resol- 
vido. 

■K 
Pela nossa parte, não pode- 

mos deixar de louvar tão acer- 
tada resolução, felicitar os pro- 
motores de tal iniciativa e fazer 
sinceros votos porque á nova 
associação tudo corra ás mil 
maravilhas. 

ZA.WT 

lho. 
3.a Que, para fazer face á 

importância dos direitos acima 
mencionados, se tributem com 
quantias a estipular—os chapéus, 
suínos e touros de creação, bem 
como toda a qualidade de doce 
que dê entrada no concelho. 

4.a Reclamar ás auctorida- 
des fiscaes para que estas re- 
commendem aos seus subordi- 
nados toda a vigilância, afim de 
que, o contrabando, seja repri- 
mido o mais possível. 

5.a Nomear uma commissãp 
executiva de três ou cinco mem- 
bros, afim de que esta faça exe- 
cutar, com toda a precisão c ur- 
gência, todas as deliberações 
d esta reunião, dando, era epo- 
cha opportuna, conta dos seus 
actos. 

G.3 Pedir á camara muni- i 
cipal d este concelho todo o au- 
xilio dos seus empregados para, 
nos dias de feira e mercado, fis- 
calisarem e repesarem os gene- i 
ros expostos á venda. E, 
mente, ■j." Pedir ao 
competente a 
neros vendidos nas mesmas fei- 
ras e mercados. 

gene- í Quando out rora, todo cnebriado, 
final- .Vessv fatal amôr que em si encerra 

facultativo U meu poema negro,—ajoelhado 
'' ' " inspecção "cios '"c" ! lÁ\b s,lI1Pli'l,,e' a p.jzi-êm tom mirado-- ' ■ ? Ella escarnece□ e disse:- ;—Guerra! 

Hoje, porém, que o pranto arrefeceu 
Estas propostas foram una-'lue oufrora suppliquoi da terra; 

r emente «pprovo da, e.segui. | Jfe 
damente,«sendo pedida a palavra Meio confuso, respondi-lhe:—Guerra! 
pelo sr. Antonio Joaquim Este- ^ VERDE 
ves, por este foi dito: Que, com 
a cooperação do muito digno 



1 ÀffiS 
yfj — A fn 7 "BS nf?'TT?^h 

to«í é WÉítiDW ata rj: 
»■? > T\ 
t\ a 

ft« » * 
tT" - Si 

Cam ar*a 

Sessão de 

municipal 

20 de setembro 

-A-g-nas cio 1*02:0 

Continuação dos nomes dos 
illustres aguistas: 

Francisco Rego, c!r. José M. 
Rodrigues, Alberto Velloso d.A- 
raujo, dr. Antonio Pereira Reis, 
D. Meei a Elvira da Silva Arau- 
jo, D. Catharina d"Assumpção ^ua exm.a esposa e cunhado, o sr. 
Nunes Grillo, Casimiro d'Abreu, ! Simão José ilo lleseiide. 

& 

—Esteve aqui, acompanhado dc 

ESTANCIA UE MADEI1IAS 

igainenlos de erro 

serração a vapor 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Sendo presente o verea- 
dor substituto Julio José Alves, 
foi-lhe deferido juramento. 

—Por Alfredo Augusto Lo- i1 A . _ 
çao, João S. 

Abreu Guimarães, Manoel Go 
mes da Cosia e Candido José 

—Uegressaram da praia d'Aii ! 

cora, os srs. drs. Manoel Fernandes rcavejamentos de castanho e riga (piich-pine); 

Nogueira, de Lisboa; João Pa-! 1 i.,10, Anlmii.» Joaquim Dnrãcs, e UOgUeíra nacional C americana; Sllécia (casqui- 
suas ex.-^ famitids; o sr. José dik, (Sprucc): mogno; olatano; Man- 
raes Jhnidr. sua ex."1 esposa e pve- 1 i \ < 1 • • • 
sado irmão, sr. Manoel E. Augiialo ,0110 (lliassaiaildn!hl) 0 Olhias liiauOli as pl opi ia>> 

rente, Manoel Gonçalves d'A- 
raujo, Francisca Soares.José A. ; 
Martins Vianna, de Vianna do 
Castello; Anna Lourenço do Ourâes e.ex/™ família do sr. Ma- para COnstrilCCÕeS O marcenaria. SoalllOS SClTa- 
T> . . _ ai  >r   r \   1 1 Í . 11 ,, . I * . Paço Alves, Francisca d Ascen- 

Maríins Pereira e 
noe 

noe Fe 

Antonio V. 
m 

BO 

-Sint.fregrE^)» dc fi.d.ci, Aios e apparelhados, de nga e pinho uacioual. 

c" •" presa"a Ma : (CASA FUNDADA EM 1880) ciano da Costa Bandarra, 
muito digno commandanle desta se- 

mesrao logar 
Foi encarregado o vereador 

do pelouro dc informar se sim 
ou não pôde ser concedida. 

—Foram deferidos dois re- 
querimentos a pedirem subsidio 
de lactação. 

Nada mais se tratou. 

Uaptisivclo 

Na egreja matriz d'esta vil- 

Porto, o sr. João 

a exm.a sr. I). 
dr. Alfredo Pereira e Albino Maria da Conceição Queiroz, dr. 
Manoel de Castro, de Ponte do José Joaquim da Rocha de Queiroz 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

C.a~ Rua do Bornflin, 12-P0RT0. 

Lima; padre Bento da S. Bravo, 
de Paços de Ferreira; abbade 
Firmino da S. Bravo, de Vizel- 
la; dr. José Osorio da Cunha 
Dá Mesquita O. Homem, de 
Vieirav padre Manoel Moreira 

e Guilherme Pereira de Castro, ha-; 
hii empregado da companhia «Sin- i 
ger». 

—Regressou d'Ancora, o sr.: 

José Maria da Silva Rodrigues. 
—Recolheu a Lisboa, com sua > ICllíly paULL 111(1: m iicu Cl liinuutt, C-tMU ou« .. 

da Silva Pontes e padre Antonio exm.a família, o importante capita-' IBR mOClGrillSSimO, 13.11 tO 

Alambique Veada de propriedade 

Vende-se um, systc- 

Luiz Moreira, de Gaia; Isolina 
Domingues, D. João Baptista 
R. Vieitas, João Antonio Gomes 

distillacão de ba- iista, sr. Daniel José Rodrigues. Ilíaca 
—Enconlra-sè em Reraoães.com   „ 

sua e.xin.a familia, o sr. Arthur Au- iDa<-0 COlllO MllilO. 

Oliveira e o sr. Hermenegildo M pe„0i ^ Bouças; João Al- 
Solheiro Júnior, tios do rccem- ves F.'Pinto, D. Mafianna A. 
baptisado o qual recebeu o no do. Santos Pinto e Hyldegardo 
me de Raul. de Freitas, de Leca; Manoel A. 

Os nossos parabéns acom- _Meilc|es e Manoel J. Pereira, de 

Barros e José Vasques, de Hes-1 gusto da Silva, muito digno major Para vTt CQ-Sa dl) 

Ouf.ciro, Pozo, Melgaço. 

Para tractar — Funtli- 

ç&o V y \i ogva \>\\ i c a 

jPdiíUcacôt; ^ovlweusc^raça Ae 
reco bielas 1 1>. PcAvo, — 

la, -foi ha dias baptisado solem- panha; José Correia Junior, Joa- 
nemente o estremecido filhinho qUjm Rocirigues e Antonio J. 
do sr. Antonio Carlos Esteves, da Cunha, de Valença; D. Ma- 
digno vereador da câmara mu- rja EulWia H. Camacho, Padre Teixeira, 
nicipal d'este concelho. Theodoro João Henriques e Pa- 

Serviram dc padrinhos a dre Jq^q Augusto Passos e Sou 
ex."0" 5r.a D. Sarah Solheiro de;sa> do Funchal; Joaquim Alves 

dMnfanteria 8. 
—Esteve em Monsãn, com sua 

exm.a esposa, o sr. José Augusto 

panhados dos mais ardentes vo- 
tos pelas felicidades do recem- 
baptisado. 

"Visita do 
dc Hospanhia 

Foi determinado que todas] 
as praças dc guarnição, com li- 
cença registada, recolham aos 
respectivos corpos em 26 do 
corrente mez, e que não sçjam 
concedidas passagens ás mes- 
mas praças para fóra de Lisboa. 

Esta ordem, segundo cons- 
ta, é motivada pela visita do rei 
de Hespanha a Lisboa, visita 
que deve ter logar nos princípios 
ou meados de novembro. 

IVInsicíi vellia, 

Barcellos; José Maria de Sousa 
e Albino Antonio de Carvalho 
Correia Velloso, da Povoa de 

| Lanhoso; Francisco Sampaio e 
; D. Rosa Sampaio, de Braga; D. 
Carolina Lucas Borges Simões 

] e José da Costa Moreira, de 
: Famalicão. 

Poríiígal-Kc- 
números 

dÕ 

Historia de 
cebemos os fascículos 
3oi a 3o5. 

Maravilhai da Natureza— 
Recebemos os fascículos núme- 
ros i5da iòo. 

Revista Judiciaria—Recebe- 
mos o numero 76. 

O Gafanhoto—Recebemos o 
numero i3. 

Enciclopédia das Famílias 
—Recebemos o numero 201 

PlVLVViK 

Pr/ríív£ 

JAMES' 
Oníoo legslínente auotorisado pelo 

Conselho dé Sauúe Publica de P rtu- 
fai, ensaiado e approvado nos huspi- 
laes. Cada frasco está acompanhf.do 
de um impresso com as observardes 
dos Driacipaes médicos de Lisboa, 
reeonnecithu, pelos cônsules do BrazíL 
Deposito» nas prin'inae« nhannacias. 

Vende-se uma pro- 

priedade, que consta de 

casa para habitação, 
com altos e baixos, ten- 

do junto um campo dc 

producção dc pão e vi- 

nho. 

Faculta-se o paga- 

mento. 
Nesla redacção dão- 

se as demais informa- 

ções. 

N esta typograpltia 

imprimem-se cartões de 

visita desde 240 a 400 

reis o cento e de luto a 

500 e 000 reis. 

Com perfeição c niti- 

dez. 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Manoel José da 
Motta Junior. 

AVnanhã o sr. Viriato 
d" Almada. 

Agradecimento 

O abaixo aissierna- 
] do, na impossibilida- 
de do o fazer pes- 
soalmente, como de- 
sejava, vem por este; 
meio ag"radecer,mTZi- 
to penliorado, a to- 
das as pessoas; qno 
se dignaram visitai-o 
durante a sua doeri- 

Cesar ça e se intex-essai-am 
| pelo seu restabeleci- ] 

GÂ1ISARIA FRMCEZA 

—DE— 

A. MACHADO DA SILVA 

103—JES.ua do Sti da líandeira,—103 

x*oxíxo 

No ultimo domingo reappa- 
receu ao publico esta conceitua- 
da philarmonica Melgacense, da 
qual é agora seu digno regente vina^Augusta 
o sr. Raphael Paulo Fernandes, i sos. 

Estimamos e desejamos-lhe Terça feira—a menina Maria 
longa vida e muitas festas. J José Rodrigues Passos. 

Sabbado a ex."" sr.a D. Em- mento, testemunhan-i 
merenciaha Preciosa Rodri-1 do-llies assim^a, sxia 
gues Passos j eterna gratidão e ot- 

Domingo—a ex.n'a sr.a D. Eudo- ferecendo-llies o seu 
Rodrigues Pas- limitado préstimo ena 

Vianna do Castello, j 
3r*aderne, de ou- j 

tubro de lá>03 

Camisas, ceroulas e todos os artigos dc roupa branca para 
homens, senhoras c creanças. Gravatas, perfumarias c todos os 
artigos concernentes a camisaria. 

FOLHETIM 

Alherlo e Luiza, abraçaram se 
e exclamaram, com lagrimas nos 
olhos: 

—Oh! Meu Deus!.. .Meu Deus! 
Pobre mãe! Morreste sem ao menos 
abraçares teus filhos! 

A esta exclamação de verdadei- 
ra dôr, a senhora impallideceu e 
levautando se perguntou: 

—Pois que? vossa mãe, cha- 
mava-se Maria de Albuquerque e 

enezes? 
M 

As jovens creaturas, affirma- 
ram com um simples aceno de ca- 

j beça. Ohae! filhos! Filhos das mi- 
nhas entranhas! Vossa mãe não rnor- 

! reu, está na vossa presença!... 
Não se descreve, prèsado lei- 

tor,o jubilo que se apoderou d'aquel- 
las tres bondosas almas. 

Alberto e Luiza agarra rara-se 
com tal violência ã grade que os 
separavam d'aquella que lhes deu o 
sêr, que por pouco quasi a não des- 
pedaçaram. 

A mãe estendia os braços e ex- 
clamava: 

—Filhos da minh'a!ma, vinde, 
vinde a meus braços. 

Passaram assim alguns minutos. 
Por fira, D. Maria de Menezes 

Exccutam-se enxovaes. 

Preços fixos. 

Claudino J. Mendes Ribeiro, ''^reço telegraphíco-X^nuon^e. 

disse: 
—A entrada n'estas casas é 

pvobibida; no entretanto, vou pedir 
á senhora escrivã e estou convicta 
que ella consentirá que os deixem 
entrar. 

Passado um quarto de hora, 
Alberto e Luiza, eram aconchegados 
ao coração de sua extremosa mãe. 

Imaginem, caros leitores ou 
leitoras, a alegria d'aqiiella boa 
mãe, ao abraçar seus filhos, depois 
de 24 annos de separação!... 

Alberto narrou tudo a sua mãe 
desde o fallecimenlo da sr.a Quité- 
ria, até ao que ouvira na estalagem 
dos malhados. 

—Porém, esse homem existe 
—disse D. Maria de Menezes, depois 

que seu filho terminou a narração 
—e portanto, ainda é duvidosa a 
nossa felicidade. 

—Minha mãe. Cinco foram as 
victiraas que soffreram amargamen- 
te por causa de um miserável. Hoje 
mesmo, mandava prender o causa- 
dor de tantos males, porém, jurei, 
pela memoria de meu pai, que cas- 

j ligaria desapiedadamente o mísero 
villào e assassino. Portanto, creia 

:que executarei aquillo que digo, e 
que, passados poucos dias estaremos 
unidos para sempre e viveremos 

I n'uma completa felicidade. 
Dito isto, Alberto e Luiza.abra- 

jçaram e beijaram numerosas vezes 
! sua mãe. pediram-lhe a benção e 
reliraram-se. 

CAPITULO X 

A, vingança. 

Estamos no dia 3 de março da 
185... 

Por volta da 10 horas da nou- 
te, d'esse mesmo dia, um homem 
miseravelmente vestido, dirigia se a 
a passos lentos para o largo do cru- 
zeiro. 

Vestia uma velha calça de co- 
1 tim e jaqueta de saragoça. 

Calçava uns sapatos amarellos 
já bastantes usados. 

1 0 desconhecido,assim que che- 
gou ao largo do Cruzeiro, encami- 
nhou-se para a casa do Roque, a 
bateu levemente duas pancadas na 
porta. (Continua) 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre grande sortimento de 
tecidos do novidade, córtes de phantazia e grande variedade de tecidos 
iisos em creme, outras còres e pretos. 

Sedas em lodo o genero lisas e de pliantasia para vestidos e blou- 
ses. Velludos em todas as còres. Casimiras e ílanellas de côres. 

Confecfões, cliapens para senhoras e creança?, chalés, saias, ca- 
misolas, meias lenços de seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços 
e Jichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc.. etc. 

Grande variedade de guarnições e outros artigos próprios para 
confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos modelos recebidos directa- 
mente do estrangeiro e executa se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayales e modistas dos mais habilita- 
dos no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e mallas para senhoras. 

SECCÃO COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

jExecxxtanx-se eixcommetixlas 

do eixxo-vacs p jxi-jx noivas 

Satisfazem se todos os pedidos com a maxima promptidão, envia-se 
amostras, livre de poi te,a quem as pedir. 

ESTABELCiMENTO DE MERCEARIA 

==DE= 

MI6DEL PITTA DE VASCONCELLOS 

(EM S. JULIÃO) 

o 
proprietário <l',esto novo estaljolooi- 
niento, px-tioipa sxos sexxs amigos e 

pessoas de sxxas relações e t>eni assim ao 
pnblico em g-eral, tjxxe tem um grande sor- 
tido de genero s de tnex*ceax*ia9 de primeix*a 
qxxalidade, e qini vende por preços mxxito 
oommoxlos, esperando pox- isso clevex* a to- 
dos o tVivor de sua visita. 

i>Xanda-se jí casa do Iregxxez todo e qxxal» 
<lxxoi- encommenda. 

Espreialiilaè em áá c café 

COLCHOAMA 

=DE= 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras c/lindricas, para le- 
nha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. 
LAVATÓRIOS de ferro. 
LOUÇÃS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha folheto, de lã, crina e 
sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as obras de Çnco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Ofílcinas—3i, Cima de Villa, 33. 

I>eposito—129, Sá da Bandeira, i33. 

PORTO 

Sfariiilia Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um oxcellenU 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de estomagí 
lebil ou enfermo, para convalescente», 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
fio tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acção tónica reconsti- 
uiolc é do mais reconhecido proveito 
tas pessoas anenúcas, dc constituição 
icaca, e, em çeral, que carecem de for- 
jas no organismo. Esbt legalmente aft 
itorisada e privilegiada. 

Di 
jLX/J 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

RUA SA' DA BARDEIRA, 71 

1*01X10 

Especialidade em ca- 

fé superior do Estado de 

Atinas. 

Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

1>0 

DSBTDSVDSS 
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Órgão dos Interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

Dnarte Aagasío de MagalMes 

VSSÍ^UAUvvas iVniuincios 

A»00  imO rs. ■ Por cada linha.... 40 rs. 
Semestre. . 600 rs. / \ Publicações con- 

Africa anuo 2?5000 rs. i j tracto especial. 

Rrazil anno 3^000 rs. ' Numero avulso. 20 rs. 

G 

Diogo Nunes Monteiro 

0\I estabelecimento de fazendas na praia 

d'Ancora. 

Participa aos seus ex.raos fregaezes e ao publico 
em geral que acaba de receber um brido e variado 

sortido de diversas fazendas, o que ha de mais bo- 

nito, tanto para liomem como para senhora. 

Enviam-se amostras. 

Vialio Auírili o «ia Carue 
Único icgalmciile aucíonsad® paU 

pubiie* 
• rmto? legalisadoi 

ovenio, <• pela ;.-:ua de saúde publica 
Portugal, 

'u império do Bra- 
convalescença de 

mguienta eonside- 
.■ças aos indivíduos 

o appefite de um 
luno. Um cálice d'este 

pelo coiii ii 
til. É min' 
todas as 
ravelmen 
debilitud'1 
modo «xii 
vmlio. repi esenla um bo 
h i vemia nas principntj pharmacia®. 
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PHOTOGRAPHIA DA CASA REAL 

Istaliada no Palacio de Santa There\a 

(70BT0 P0BIU5AI) 

LíDISLiU F. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O proprietário (Teste novo es- 
tabelecimento participa a todos os 
Melgacenses e ao publico em geral 
que se encarrega da confecção de 
toda e qualquer obra respeitante ç 
sua induslria,satisfazendo com prom 
plidào todas as encommendas e ga 
ranlindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

JAMES 
tJnloo legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Sauue Publica de P/rtu- 
eal, ens,liado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanlindo 
de um impresso com as observações 
dos crinr.ipacs médicos de Lislioa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brasil 
Depósitos nas pruv-içaM oiiarmacit» 

É O ATELIER MAIS PREMIADO DA PERISSULâ 

PESSOAL CONTRATADO EXPRESSAMENTE PARA CASA EM 
MADRID E PAR1Z 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabeleci- 

mento tem um cunho inçou fundível de perfeição 

UJVICA. especial cm amplia- 
ções., iHjpx-oclxxcções e pirxtxxx-a. 

^Vinpliam-se i-etratos aixtsig-os por 
maito apagados xpic estejam. 

mrnATos es seékqka, SLSSMTISSHSQS 
PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 

Opera-se sempre, mesmo em dia de chuva. 

Qtim&A-nQUPA QQ ÇQSTlfntn BQ 
SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO, DE 

ESPERA E TOILETTES 
TELEPHONE N. 4 

-A- urvi^vo é o ateliex- predilecto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 

Seu representante em todo do norte de Portugal—Fe- 
liciano Candido d'Azevedo Barroso. 


